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CONGRESSO 

Desfe ho forta e aliança entre PMDB e PSL 
Joéclson 	-1AE. 

Veto a Tebet para 
comando da Casa acaba 

deixando PFL isolado 
na base governista 

CIDA FONTES  

B RASÍLIA — A eleição de 
Ramez Tebet (PMDB-
MS) à presidência do Se- 

nado isolou, mais urna vez, o 
PFL na base governista e conso-
lidou a aliança entre PMDB e 
PSDB no Congresso, com possí-
veis desdobramentos na suces-
são presidencial. Depois de 
cumprir o acordo que manteve 
o controle do Senado nas mãos 
do PMDB, avalizado pelo presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso, o PSDB avançou, segun-
do seus dirigentes, na retomada 
do processo sucessório, "Nem o 
PMDB nem o PFL terão alter-
nativas a não ser buscar uma 
composição com o PSDB", afir-
mou um dirigente tucano. 

"O PFL mostrou não ter 
apreço a acordos feitos pelo pre-
sidente da República", reagiu o 
líder do PMDB na Câmara, Ge-
ddel Vieira Lima (BA), para 
quem a atitude da bancada pe-
felista, que votou maciçamente 
em branco, representa sobretu-
do um veto a um ministro do go-
verno Fernando Henrique. Os 
peemedebistas avaliam que o re-
sultado no Senado simboliza o 
aquecimento da briga pelo po-
der motivada pela corrida elei-
toral. O PMDB se credencia co-
mo parceiro do PSDB e o PFL, 
por sua vez, fica 
com seu espaço 
ameaçado. 

	

A disputa na 	RO 
base aliada fez 

	

aflorar as diver- 	TAM 
gências internas 

	

também nos par- 	DIVID 
tidos, atingindo 

	

até a oposição. O 	OPOS 

	

senador Roberto 	 
Freire (PPS-PE), 
ao declarar voto em Tebet, des-
cumpriu a decisão do bloco opo-
sicionista de votar em branco. 

Além disso, pôs o PPS -- do 
qual é presidente — numa posi-
ção bem distinta da do PT, co-
mandado no plenário por José 
Eduardo Dutra (SE), líder do 
bloco de oposição. Os pré-candi-
datos do PSDB à Presidência, o 
ministro José Serra (Saúde) e o 
governador do Ceará, Tasso Je-
reissati, também tiveram parti-
cipação no processo de escolha 
do candidato do PMDB. 

A ala governista do PMDB —
liderada pelo deputado Michel 
Temer (SP), por Geddei e pelo  
líder no Senado, Ren41  Calhei_ 

ros (AL) — não conseguiu unir a 
bancada em torno de um candi-
dato. A intenção era eleger Re-
nan, ruas o projeto esbarrou no 
PSDB e no PFL e não tinha sim-
patiia do Planalto. Coube a Tas-
so vetar o líder, respaldado pelo 
presidente tucano, deputado Jo-
sé Aníbal (SP). Com Renan fo-
ra do páreo e depois das idas e 
vindas de José Sarney (AP), 
cuja candidatura foi encampa- 

da mais pelo 
PFL do que pelo 
PMDB, O PSDB 

CESSO 	entrou novamen- 
te no circuito pa-

BÉM 	ra viabilizar o no- 
me de Tebet. 

U A 	Para integran- 
tes da cúpula tu- 

içÃo 	cana, a eleição 
de Tebet não é vi- 
tória exclusiva 

da cúpula do PMDB, que a divi-
de com outros setores do parti-
do. Corno também não signifi-
ca dificuldades para o Planalto, 
urna vez que ele sai do Ministé-
rio da integração Nacional, on-
de ficou apenas três meses. 

Depois de inviabilizar Renan 
numa dobradinha com o PFL, 
o PSDB comemorou o fracasso 
da articulação em favor de Sar-
ney. Se fosse bem-sucedida, for-
taleceria o PFL e o Planalto não 
teria no posto urna pessoa de to-
tal confiança. Assim que a ban-
cada do PMDB aprovou o no-
me de Tebet, a direção tucana 
tratou de dar o apoio de sua 
bancada. (Agência Estado) 


